
1. ORAÇÃO E CONVERSÃO
Pede-me e te darei como herança as nações.  (Sl 2) 

*Terço pelos 5 continentes...
*Intenção do mês: Para que numerosos jovens acolham o

convite do Senhor a consagrarem suas vidas ao 
anuncio do evangelho,  nós Vos pedimos...  
* "Os jovens cambojanos sabem que são
apóstolos; e estão conscientes de que a 

evangelização não é uma prerrogativa reservada a 
sacerdotes e religiosos; é a esperança de Cristo em nós 
e que nós queremos dar ao mundo. O Evangelho se 
difunde por contágio, não através do proselitismo. A 
coisa mais importante é tocar o coração. É necessário 
voltar à experiência das primeiras comunidades cristãs, 
que viviam a simplicidade do Evangelho. Quando 
cheguei à minha primeira paróquia, havia somente um 
cristão. Iniciei lendo e compartilhando regularmente o 
Evangelho com um pequeno grupo; 10 anos depois, os 
fiéis batizados se tornaram 140 e continuam 
aumentando.É um pequeno rebanho (cerca de 2% da 
população), mas muito dinâmico e feliz de estar na 
Igreja”. Essas foram declarações feitas por Dom 
Olivier, 42 anos, Bispo de Phnom Penh -Camboja, 
durante o Sínodo sobre a Nova Evangelização, outubro 
2013, em Roma. 

2. SACRIFÍCIO
Alegrai-vos por participar dos sofrimentos de Cristo.      (1 
Pd 4, 13) 

*Em 1822, na França, Paulina Jaricot fundou a
Associação da Propagação da Fé: “Todos os fiéis para todos 
os infiéis. Façamos algo de universal, de católico”.  Esta 
criatividade apostólica era o fruto de sua intensa vida 
espiritual. Foi a sua vida que se tornou o testemunho mais 
tangível da sua paixão pelo anúncio do Evangelho aos 
Gentios: doação de si mesma, pobreza radical, contemplação 
contínua da face de Cristo. No final, como a todo discípulo 
de Cristo, não faltou a cruz: sofreu com humildade uma 
quantidade enorme de insultos por causa da falência da 
empresa de sua família.  

*Ó Pai do céu, ofereço o meu sacrifício junto com Jesus
pela salvação do mundo. Amém 

3. TESTEMUNHO  DAS OBRAS
Brilhe a vossa luz diante das pessoas, para que 
vejam as vossas boas obras e louvem o vosso Pai 
que está nos céus. (Mt 5,16) 

* Kerala – Padre Linus Zucol, italiano, ordenado
sacerdote em 1940, após trabalho missionário na África e no 
Japão, em 1948 foi trabalhar na Índia. Lá ficou conhecido 
como ‘Pai Zucol’. Era tido em conta de uma figura lendária 

no país por seu compromisso incansável em favor das 
castas mais baixas e dos pobres em geral.  Seu trabalho na 
construção de casas para os pobres e no financiamento de 
micro negócios inspirou a criação da ‘Deena Sevana 
Sabha’, uma associação para ajuda de indigentes no 
Estado de Malabar. Criou uma paróquia em Pariyaram  e 
mais outras 30 igrejas. Viveu nessa paróquia até aos 97 
anos, quando sofreu um colapso durante a celebração da 
Santa Missa, em dezembro de 2013. Morreu como 
‘cidadão honorário’ da Índia.  

*Para que os católicos do nosso bairro participem
mais da missão universal nós Vos pedimos... 

4. EMPENHO PESSOAL
Anunciar o evangelho não é para mim motivo de glória. É 
antes uma necessidade que se me impõe (1Cor 9,16). 

*Ir. Isidora Campagnaro nos escreve:“Estou há 25 anos
aqui em Guiné Bissau como missionária. Sou brasileira; 
em 2014 vou celebrar meu jubileu de vida religiosa. 
Agradeço do fundo do coração a generosa oferta que me 
enviaram para contribuir em nossa missão. Não estava 
esperando. Foi a Providência Divina, pois é dela que nos 
mantemos. Uma parte desse dinheiro vou aplicar no 
atendimento às crianças subnutridas e gêmeos. Há um 
grande número de crianças atendidas e acompanhadas 
semanalmente por nós no Centro de Recuperação 
Nutricional. Deus seja louvado por pessoas como vocês, 
generosas e  sensíveis, que amam e doam aos mais pobres 
e necessitados.” 

*Pelos missionários brasileiros a serviço dos povos nós
vos pedimos... 

5. AJUDA
O Senhor Jesus disse: “Há mais felicidade em dar do que 
em receber”. (At 20,35) 

* Nestes dias a Igreja do Brasil enviou o prof. Mário
Antonio Sanches a Timor Leste lecionar  bioética e 
antropologia no seminário regional para a formação dos 
seminaristas em filosofia, teologia e português. 
Responsável por este envio foi a ‘Comissão Episcopal 
para a Ação Missionária e Cooperação Intereclesial da 
CNBB’, que é o órgão da CNBB que cuida da missão ad 
gentes. Então, a CNBB cuida da missão ad gentes. 
É oportuno lembrar que em Timor Leste vive uma 
comunidade católica grande, a segunda mais  numerosa 
no Extremo Oriente, em proporção ao numero de 
habitantes do país.  

*Coleta, se possível cantada.
Recebei, ó Deus, as ofertas de vossos servos, pelas 
quais concedeis a salvação mesmo àqueles que não 
vos conhecem Amém 
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  NOTÍCIAS DA  OBRA 
*Pe. José voltou de Itália com alguma palavra importante. Ele encontrou lá gente sofrida, empobrecida, para a qual até as
pequenas moedas se tornaram preciosas. Encontrou os nossos Amigos que, assim mesmo, fizeram questão de nos ajudar. 
Souberam que precisamos chegar rapidamente a uma importância de cerca R$ 400.000,00 para adquirir um imóvel, cujo 
aluguel permita a manutenção deste Centro Missionário em que vivemos com 5 grupos. Aqueles Amigos encabeçaram a 
lista com uma oferta de R$ 50.000,00. Agora somos nós que devemos continuar a escalada. Fique claro que não se toca 
nada do que deve ir aos missionários. Trata-se de um assunto diverso, de uma conta diferente e de um amor mais amplo: 
apoiar os grupos que trabalham na animação missionária. Quem puder oferecer algo, contate ocenam@uol.com.br  ,  ou  
Anna Junqueira  (11)9-9471-2312 . Venceremos o desafio, com a graça de Deus. 
*”Caríssimo pe. José, estou enviando os extratos da conta dos Cenáculos Missionários do ano 2013 em Belo Horizonte. 
Gostaria que o Sr. publicasse no jornalzinho o valor de R$ 11.400,00, para que os contribuintes certifiquem-se de que 
todo o dinheiro foi enviado, no dia 10/12/2013. Peço a sua bênção.”-Aparecida –A todos Vocês nossa gratidão e dos 
missionários que agora começamos a contatar. 
*”Belo Horizonte, 20 /01/2014-Somente agora me foi possível comunicar  desejando-Lhes um abençoado Ano 2014. 
Desejo que essa Equipe continue sempre com saúde e força para esta tarefa missionária. Deus derrame sobre Vocês 
muitas bênçãos. Estou enviando o recibo de depósito referente à coleta.”Ma. Conceição Toledo e Equipe- Gratos. 
*”Salvador-Ba- 10/02/2014-Venho por meio desta informar sobre  o depósito, referente 2013, no valor de R$ 205,00, do 
grupo realizado na casa de Maria Afra. A mesma solicita encarecidamente que esta mensagem seja publicada no jornal  
‘Missões Santa Cruz’,com o nome dos 7 componentes: Maria José, Ivonete, Edna, Gertrudes, João, Edinalva e Lucia. 
Saudações a todos.”—Nossa.. que bonito ter esses Amigos lá em Salvador da Bahia! Também saudações a todos! 
*”É a presente par confirmar que no dia 29 de outubro (2013) efetuamos o depósito de R$ 2.140,00, resultante das 
coletas mensais de nosso grupo de oração e meditação que se reúne há mais de 22 anos nas casas, e que atualmente  é de 
9 pessoas. Este ano, novamente, um dos casais doou um aparelho eletrônico do som para ser sorteado também para 
pessoas fora de nosso grupo. O resultado foi de R$ 500,00 que foram incorporados à coleta mensal. Nos dias do 
cenáculo fazemos leitura da meditação e notícias do boletim; nas outras semanas temos outros estudos.....Peço a Deus 
que nos abençoe concedendo-nos a graça da perseverança nesta forma de participar da ação missionária d Igreja.”Luiz 
e Fatima, Eros e Helena, Arlindo e Terezinha, Ana Maria,  Rua Ribeiro do Vale-Cid. Monções-S. Paulo.” Lindo, viva! 

 NOSSO JEITO                                   Os raios da Graça  
Dizia o papa Paulo 6º: “Sou homem, e tudo o que é humano 
me interessa”. Nós também, empenhados na conversão e no 
batismo de adultos, não somos insensíveis a outros valores 
que a graça de Deus esparrama no campo da missão.  O 
próprio Jesus aponta para um leque de respostas diferentes: 
‘As sementes produziram frutos: uma  cem, outra sessenta, 
outra trinta’’(Mt 13,8).  São todos frutos da graça, raios onde 
brilha a revelação, valores   recebidos  pelos homens como 
fruto da missão da Igreja, graças que Deus oferece à 
humanidade. Por ex.  quando o Papa Francisco clamou a 
‘todos’ por orarem pela paz, e nesses ‘todos’  incluía 
muçulmanos, budistas e todos mesmos, tratou-se de um 
valor evangélico que  os povos incorporaram, como fruto da 
iniciativa e do amor da Igreja. Aliás, é uma nova maneira de 
exercer a missão; uma maneira mais ‘inclusiva’: conviver, 
rezar juntos, exercendo valores evangélicos; a humanidade 
acabará gostando dos valores evangélicos. 
Há poucos dias a Comissão Teológica Internacional (do 
Vaticano) declarou: “O cristianismo chegou a maturar 
também historicamente, na consciência e na forma de seu 
anúncio, a proibição evangélica da violência. Mais, todo 
aquele que hoje queira falar deste assunto (religião e 
violência) nos encontros inter-religiosos assim como nas 
reuniões mundiais, só fala uma linguagem objetivamente 
cristã. A tarefa de ficar à altura deste kairós (momento 
oportuno divino) é um compromisso do qual o cristianismo 
por primeiro já não poderá voltar atrás’.   
Também no dia a dia dos missionários aparecem valores  
vividos com os destinatários sem chegarem à conversão; e 
são uma riqueza da missão. Por ex., na ilha de Taiwan, o pe. 

Albert, jesuíta Francês, esforçou-se em viver com diálogo e 
amizade com todos os budistas. Os mestres budistas 
‘notando sua humildade e sua boa vontade, o respeitavam e 
confiavam nele. Com mais de 40 anos de empenho honesto, 
junto aos universitários e ao povo, tornou-se a figura católica 
mais conhecida e considerada  pelos líderes das demais 
religiões. Depois que ele faleceu (2010) quem escreveu uma 
monografia sobre o seu trabalho foi um autor budista. O 
mestre Zheng, que deu vida à fundação Tzu Chi de caridade 
conhecida no mundo inteiro, não esconde  que  se inspirou 
no exemplo de uma freira católica ursulina, que tinha 
dedicado sua vida a serviço dos pobres. De modo 
semelhante, o mestre Dao, fundador do Museu das Religiões 
do Mundo, confessa  que a ideia  lhe veio de um encontro 
com o missionário católico pe. Albert que o estimulou a 
interessar-se das outras religiões. O respeito e a consideração 
de que a Igreja católica goza entre as religiões é um retorno 
que lhe vem de sua atitude  de diálogo.  Outras frentes da 
missão ad gentes hoje são o ‘ Pátio dos Gentios’ onde os 
destinatários são os ‘humanistas’, ateus ou não crentes; e o 
Pontifício Conselho do Diálogo Inter-religioso que tenta 
encontrar islâmicos, budistas, hinduístas e outros .  Hoje a 
humanidade é mais pluralista, globalizada e tantas coisas 
mais; e a Igreja pretende respeitá-la com uma missão mais 
‘personalizada’. OCM, preocupada com os não batizados, 
aplaude essas iniciativas, pois  na Igreja a missão ad gentes é 
transformada,  não tirada.     pe. José Stella 
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